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DOmiciano e Rosete
Quando o sertão e,·a chriotle cant(aço e ter,,orismotodo homem de dinheiroEra o rti do banditismoSua lti era matar

com ori:ulho e carrancismo
No sertão da paraíba e,n um lu�ar atrazado habitava um fazendeiro orgulhoso e malcriado ..tirava couro de gente com o seu 1:.enio malvado
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Esse fazendeiro tinha 200 cobras adestrados homens fortes musiulososcangaceiros afamados dispostos pra. matar gentecom, os corações irados
Era um dos homens bravosQue e1n todo canto se metepai a'uma filha 1omente.parecendo uma v1dete contava 16 ano_s "

·com o nome de Rosete
Esta maça foi criada com muito zelo e carinhoo pai sempre lhe dizia olhe bem o seu caminho nunca pense em casam,nto qne casar só traz es'[)Ínho$



ltosete disse pap_ai
não sou desobediente 
guardo respeito ao senhor 
como uma filha decente 
niais tenho que m� casar 
e lhe dar um genro sommte 
O velho disse cret�na 
deixe de ser atrev,1da_ .. • lh disse e esta dito Jª e 

ºd enguanto eu tiver .vt a. - ' um homem dtzernao veJo 

ºd que tu és dele quert a 
Nisto .=-,--;elha d�sse velho 
deixe de ser ren1tente 
mocidade é o diabo 

1 mbra o que fez agente te e 
, 1 da mesma form l e e a 

o, futuro está na frente 
Que mocidade que nada 
nã > acuvite a mtnina 

lh disse meu velho a ve a 
casamento é uma stna 
,· disse sina e sorte e-e 

rto· na disciplina eu co 
.. Hncerr·aram este assunto 

fl. cou chorando a moça 
. lha disse se cale a ve 

_ · ando ue chegará nao se1 �u q 
forte e uontto um rapaz 

d e contigo finda casan o 

Leitores vamos deixar o velho com este engano vamos falar de um rapazchamado Domiciano Natural de Salvadorfilho do solo baiano
Este rapaz viajou ,Para seu pai procurar tazia um ano que o velhosaiu· Para trabalhare Domiciano disse vou saber pai onde está

la com um mts de viagemdonniu numa travessia 
, d.espe1'tou de madrugadae qua�do raióu o diaseguiu a sua vias:emsem temer a tirania

A tarde OfJ morrer do solouviu um /!,alo cantar disse ele alí morá gente,te11ho que até lá chegar vou dormir naqula casapra onça não me pegar
Quando ele andou um kilomertochegou em uma Porteira •ncontrou um cabra armadode fifle com cartucheira e quando ele deu as horasrespondeu '!esta man,ira
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Que anda faz�ndo aqui 
com um revolver de lado 
disso ele sou viajante 
não posso andar desarmado 
e pre,ciso de um arrancho 
que venho· muito Bnf adado 

Disse o cabra de-me as armas 
para che�ar no terreiro 
e va pedir a dormi.da 
na casa da f azem:tei,·o 
disse o r9paz eu não dou 
minhas armas 91m a maloqueiro 

Disse ele que• esta dizendo 
sujeito afoito atrevido 
o rapaz saltou e deu-lhe
u,n murro no pé do ouvido
que ele afu,edou ·o chão
onde caiu estendido

O rapaz disse levante-se 
pegue as armas e siga 
ele disse sim senhor 
sofrendo grande fadiga 
chegando apresentou ele 
como uma pessoa amiga. 

O rapaz falou na porta 
e o capan�a de lado 
o velho quando saiu
deu um esturro danado
e disse pra que me trouxe 
este sujeito enfadado 
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O capanga disse patrão 
é um rapaz viajante 
um moço calmo e d1l>tinto 
já conver:-amos bastante 
quer passar �l noite aqui 
am�mhã s�gue adiante 
O velho lhe dis�e entre 
me diga de onde vem 
e o que- anda fazendo 
por este mundo àlém 
de onde é natural 
desejo saber também 
o rapaz lhe respondeu
sou natural da Bahia
vit.jando para ver·
s-: encontro meu pai um dia
que a I ano saiu de casa
sem dizer pra onde ia
Disse o velho está direito 
pode f tear sossegado 
aqui só não dou dormida 
sendo a um cabra safado 
mas sendo um homem direit 
eu hospedo e faço agrado 
Nisto "P osde saiu 
disse o café está na, mesa 
o rapu quando avistou-a
teve uma grande 1urpresa 
disse consigo esta moça 
é rainha da beleza 
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O velho quando sentou-se 
chamou o dito rap-z 
a moça foi pra cosinha 
sempre 0 1hando para traz 
seu coração bateu forte 
com pancadas desiguais 

O rapaz serviu-se bem 
a sua satisfação • 
e o velho sempre olhando 
do moço a educaçao 
depois do café entraram 
em grande conversação 

Falaram em muitos assuntos 
- de um grau superior

negócios religião
assassinato e terror
e fimdaram conversand<:> 

em assunto de a.mor

O velho aí disse eu tenho
esta filha unicamente .
já df5Sc que ela não casa
com mofino nem valete
rko pobre, preto e branco
se acabam na minha .,frente

n·isse o rapaz sóu soltl;'iro
masi se nma moça bela.
Quiser se casar comigor,
e eu topar com o gesto dela
20 pais que ela tenha
não cmpàta eu é-asar com ela
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Nisto o Velh·; Olhou pra fie 
ficou s·sudo e C!àhdo 

-u moça f8Íu da sala
Fez um riso disfarçado
o rapaz disse pensando
eu estou bem col_ocado

O Telho d.&se pra !ilhá 
cuide logo em preparar 
uma cama pa;a este moço 
que ele quer descançar 
e amanhã bem cedinh-0 
prec�sa de viajar 

Ela disse sim papai 
e ali passou por um la_do 

· forrou u ma boa cama
com um lençol perfumado
e no travesseiro deixou
um b lhetlnho dobrado

Baindll disse papai
terminei ds prPpara�

. a cama para o rapa2
mande ele de!ioansar
Ele af pediu licenç" 
tratou de se agaeadha, 

Bentou na rama fr.rrada 
com um lençol de:cet·m 
o t.,ave·ásetro bordado
com umr flor de jasmim
e em cima um bilhetinho
pra ele dfzsndo assfm
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F apaz estranho· bonito 
estou louca apaixonada 
quero saber se me amas 
que 6Stou alucinada 
e se não casar contig-o 
prefiro morrer queimada 
'Peço que não vá embora
procure a· se demorc:1r
que eu na próxima noite 
venho contigo falar 
um beijinho e um abraço 
llosetc Mendes Alencar

Quando ele leu o bilhete 
ficou com muita alegria 
deitou-se perdeu o sono
quando foi no outro dia 
levantou-se e foi olhar 
desleitaren1 a vacaria 

Ajndou tirar o ]eite 
e qu,mdô o ve'ho chegon 
deu as ordens para todos
e com ele alegre falou 
saiu pra tomar café 
e ao rapaz também chamou 

B na hora do café disse 
desculpe a fraca meren�a 
deixe pra ir amanhã 
pra correr minha fazenda 
e eu mostrar-}he os homens 
q1;1e tenho para contenda 
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O rapaz disse está bem 
eu farei os seus pedidos 
assim correu todos campos 
conheceu todos bandidt1s 
e viu q�e o velho era dono 
de muitos bons pessuidos 
R a noite ele dormiu 
na m·esma cama forrada 
a moça deixou escrito 
deixe a porta encostada 
que venho falar contigo
a uma da madrugada• 

e depois da meia noite 
ele estava resson·ando 
como uma visão de um sonho
sentiu alguém lhe beijando 
passando a mão em seu rosto
e_ com ele se abn.çando 
Ele sentou-se na cama 
c-0meçon dizendo assim 
só sendo Deus que mandou 
voeê pra junto de mim 
disse ela se papai ver 
será triste o nosso fim 

Me diz como é teu nome 
qa.e eu desejo saber 
disse ele. Domiciano 
e a ti não posso perder 
tenho que enfrentar teu pai 
pra gozar teu bem querer 
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Nisto dü .:.."!Jraçou ele 
disse é teu meu coração 
papai é muito malvado 
bruto ruim sem ação 
mas eu estou confiando 
na tua disposi ção 

Ele disse voct pode 
confiar que sou tinindo 
ela aí abraçou ele 
e deu-lhe um beijo sorrindo 
nisto o velho acordou-se 
ouviu a cama rangindo 

Levantou-se calado e foi 
no quarto que ela dormia 
entrou e olhou de perto 
achou a cama vazia 
ele saiu foi chamar 
a sua capangaria 

Mas quano ele saiu 
da ouviu rangir a porta 
saiu pisando maneiro 
com ar dlJ quem lava morta 
viu quando o velho encobriu-sé 
na esquina de uma horta 

/-:.la aí voltou e disse
Zt:vanta meu coração 
fica aí que eu vou buscar 
armamento e munição 
que quando papai chee,ar 
vai ser grande a confusão 
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Foi ao quarto de armas 
trouxe um rife já com uala 
dois revólver 38 
se entrincheiraram• na sala 
enquanto o velho acordou

todos cabras da senzal,! 

Disse ·o velho se preparem 
em mencs de meia hora 
para agente pegar 
o viajante caipora
que dormiu com minha filha
vou matar os dois agora

Entraram dé casa a dentre 
feitos uns leões carniceiros 
Domiciano gritou 
ajunte seus cangaceiros 
que sangro de um em um 
por mais que sejam ligeiros 

A moça entrinheirada 
atirava de pontaria 
cada tiro que ela dava

o cabra se estendia
caia rangfndo os dentes
no mesmo instante _ morria

Gritava para···6 rapaz 
se tem coragem avance 
não escapará nem nm 
dos que estão no meu alcance 
q nero ver nossa vitória 
nas páginas de um rómance · · ' 
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Domiciano gritou 
o meu lado está seguro
passando aqui eu atiro
se' vier a mi_m eu furo
mt ponta do mett punhal
não vejo quem se3a duro

Nisto a velha acordou-se 
�uando ouviu a zuada
saiu doida no escuro 
levou uma cutilada 
que foi cair onde estava
:t moça entrinxeirad::i 

Trcz hõras da madrugada 
os ca.bns se enfureceram 
Brigando entusiasmados 
Mais dn metade morreram 
a luta foi tão danada 
que até os grilos correram 

A mocinha do rapaz' 
estava um pouco distante 
ele lutando boaito 
prà vencer eom �na amánte

quãndo ela foi raptadá 
por um cahra estravagante 

Ele entrou de casa a dentro 
pego!! a moça e saiu 
o escuro era ferino
Domiciano não Tiu
más àinda atirou nele
que o bandido cãiu
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A bala aíinl(iu a nuca 
do outro laao rompeu 
o cabra tombou morrendo
com a moça se estendeu
mas outro que estava ,Perto
ogarrou ela e co,-,eu

O velho correu atraz 
12 cabra acompanharam 
e 1tum serrote de ,Pedra 
todos eles se acamparam 
falo agora no rapa• 
lutando com os que ticaram 

Ficaram uns 15 ou ,20 
lutando com o r .,paz 
Domiciano ai disse 
TJamos ver quem pode mais 
venceu todos eles e diss, 
e" assim que nm homem faz 

Depois que venceu a luta 
j,ara todo canto olhou 
já •ra de madrugada 
e loRO o dia raiou 
ele ali ficou ,,r,ordido 
quaHdo a maça niio achou 

Picou no meio do t,rrnro 
como cobra que taz bote 
e nisso vinha chegando 
um eabra ld llo serrot• 
lhe disse deixei Rosete 
iá debaixo do -chicote 
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0 Pai dela e 12 ht1mt!ns  
todos ele1 en11;foxirados 
judiando com u moça 
que de longe ouvi-se os brados 
e ele quer pegar Toe� 
pra matar os dois queimades 

O_ rapaz lhe disse volte
diga a ele que e11 vou já 
matar todos cabras dele 
trater a moça pra cá 
e voc8 se quer viver 
deeapareça de lâ 

O cabra Jogo voltou 
foi dar ao velho O recado

Domiciano chamou 
a velha • botou de lado 
taiu rodeano a serra 
até o lugar citado 

Agarrou a vel ha  e fez 
um gest4> de assassina-la 
ela agarrada grUeu 
o vel he conheceu a fala

gritou aos cabra, avancem
não leve armas de bala

Pularam todos pra fgra 
pra pegar Domieiano 
ele com um rifle bom 
fez. mira em ci-ma do cano 
nlo escapou um bandido 
neste combde tirano 

Quando ele conhec�u 
que acabou-se a cabroeira 
soltou a velha e saiu 
disparando na carreira 
pulou uma pedra grande 
caiu dentro da trinxeira 

Agarrou-se com o ve1ho 
naquela pitosa hora 
e disse velho covarde 
eu quero saber agora 
se você me dar Rosete 
para ser minha senhora 

Quando o velho viu a faca 
entraudo no pé do bucho 
diss.e meu genro me solte 
não aguento mais repucho 
já estou muito enfadado 
não posso mais bançar luxo 

• eu reconheci agora
que velho não fsz mais fita
a minha f z :nda é sua
você aqui é quem grita
e desculpe eu não lhe �dn
uma mo..;a mais bonita

O rapaz beijou a moça
deulhe nm abraço apert��do
sairam descendo a serra
ele com ela abraçado
e o velho com a velha
tanbém desceu agarrado
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A paz reinou para sew,pre 
qu"ndo em casa chegaram 
<J v,lho fez o enterro 
dos mortos que ali tombaran-i 
e Domiciano e Rosete 
com 8 dias casaram • 

No dia do casamento 
um viajantt: che!!,OU 
era o pai do rapaz 
que muito alegre ficou 
quando soube d� que tornia 
Seu filho vitoriou 

Dotniciano mandou 
Buscar sua mãe Cecília 
o velho quando voltou
trouxe o resto da fa,nilia
e Domiciano lhe deu
boa casa com mobilia

.'-amais se verá um moço 
�ravo igual Domiciano 
C artista deste Ro,nance 
'/leapoz que teve um hom plano 
c;)astou força teve gloria. 
t"t1 alcançou a vitoria 
✓,endo em· combate a tirano

.... 

FIM 

, . 
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